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Nome: Metodologias Básicas de Experimentação Laboratorial no Departamento de Fisiologia e Biofísica

Área: Fisiologia Humana (42137)

Datas de aprovação:

CCP: 27/05/2010 CPG: 27/05/2010 CoPGr:

Data de ativação: 09/06/2010 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 15 h Teórica: 15 h Prática: 0 h Estudos: 0 h

Créditos: 1 Duração: 1 semanas

Responsáveis: 3050263 - Vagner Roberto Antunes  - 27/05/2010 até data atual

Objetivos:
Este curso tem por finalidade apresentar aos alunos ingressantes (1) a organização e funcionamento do biotério de
experimentação animal e (2) os procedimentos gerais de biossegurança e de manuseio e descarte de resíduos químicos
e radioativos adotados no Departamento. Além disso, serão apresentadas técnicas de manipulação e cuidados para com
os animais de laboratório, e alguns conceitos gerais de preparo e utilização de materiais de uso comum nos laboratórios..

Justificativa:
Os alunos que ingressam nos cursos de Pós-graduação do Programa de Fisiologia Humana são oriundos de diversos
cursos de graduação, como medicina, biologia, farmácia e bioquímica, odontologia, educação física, nutrição,
enfermagem, fisioterapia, psicologia, dentre outros. A fim de minimizar os erros comuns à falta de prática em
experimentação animal, a disciplina visa apresentar aos alunos os procedimentos gerais e as boas práticas adotadas
pelo departamento.

Conteúdo:
A disciplina consiste em palestras ministradas por especialistas em laboratório do departamento:
• Regras de funcionamento de um biotério de experimentação e técnicas de manipulação e cuidados para com os animais
de laboratório
• Procedimentos em laboratório I: biossegurança, manuseio e descarte de resíduos radioativos e gerenciamento de
resíduos químicos
• Procedimentos em laboratório II: introdução às metodologias básicas aplicadas na investigação em fisiologia.
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Forma de avaliação:
presença
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